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PREFÁCIO

A saúde coletiva é um campo da saúde pública que se concentra na promoção da 
saúde e na prevenção de doenças em populações. No Brasil e em Portugal, a saúde coletiva 
é um tema de grande importância, dada a relevância dos problemas de saúde pública nos 
dois países.

O Brasil e Portugal compartilham alguns desafios comuns na área da saúde coletiva, 
como: desigualdades sociais, envelhecimento populacional e doenças crônicas não 
transmissíveis. Apesar dos desafios, o Brasil e Portugal também têm feito progressos na 
área da saúde coletiva, por meio da ampliação do acesso à saúde no Brasil, com o Sistema 
Único de Saúde (SUS) e em Portugal, com o Serviço Nacional de Saúde (SNS).

O Brasil e Portugal têm uma longa história de cooperação na área da saúde. Em 
2023, os dois países assinaram um acordo de cooperação em saúde coletiva. O acordo visa 
promover a cooperação entre os dois países em áreas como: pesquisa e desenvolvimento, 
formação profissional e troca de experiências. A cooperação entre o Brasil e Portugal na área 
da saúde coletiva tem o potencial de contribuir para a melhoria da saúde das populações 
dos dois países.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este 
livro, os capítulos que receberam menção honrosa foram listados abaixo.

1º Lugar: Capítulo 96, intitulado “REFLEXÕES SOBRE A TERMINOLOGIA DA SAÚDE DA 
PESSOA SURDA NO BRASIL E EM PORTUGAL: ACESSO ÀS CAMPANHAS DE SAÚDE”.

2º Lugar: Capítulo 136, intitulado “MAPEAMENTO E CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DA 
ENFERMAGEM NOS PROGRAMAS DE RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL EM SAÚDE 
COLETIVA DO NORDESTE BRASILEIRO”.

3º Lugar: Capítulo 91, intitulado “JOGO DIDÁTICO “BACTERIOPOLY”: PERCEPÇÕES 
SOBRE BACTÉRIAS DE IMPORTÂNCIA MÉDICA E ORIENTAÇÕES EM SAÚDE PÚBLICA”.
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CAPÍTULO 68
TRABALHADORAS SEXUAIS NA VILA MIMOSA: PERCEPÇÕES ACERCA DA SAÚDE 

E A PERSPECTIVA DOS FUNCIONAMENTOS (PdF)

Alessandra Senna Ferreira1.
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RESUMO: O presente trabalho é parte integrante da pesquisa de doutorado em andamento 
e visa apresentar alguns os resultados preliminares da mesma. Nele, após a realização de 
um trabalho de campo, apresentamos um breve perfil socioeconômico das trabalhadoras 
sexuais e suas percepções acerca da assistência à saúde sexual e reprodutiva a partir de 
seus próprios relatos e experiências. Como referencial teórico adotamos a Perspectiva dos 
Funcionamentos (PdF).

PALAVRAS-CHAVES: Mulheres. Prostituição. Assistência.

ABSTRACT: The present work is part of a doctoral research and aims to present the some 
of its preliminary results. After a fieldwork, we present a brief socioeconomic profile of sex 
workers and their perceptions about sexual and reproductive health care based on their 
own reports and experiences. As a theoretical framework, we adopted the Functioninga 
Approach (PdF).

KEY-WORDS: Women. Prostitution. Assistance

INTRODUÇÃO

A prostituição é uma prática antiga, exercida predominante por mulheres cis, embora 
transexuais, travestis e homens também a desempenhem. Neste trabalho, o objeto de nossa 
apreciação será a prostituição feminina e praticada por mulheres cis, sob a perspectiva 
da saúde que, segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), é definida como “um 
estado de completo bem-estar físico, mental e social e não somente ausência de afecções 
e enfermidades” (OMS, 2016). Ou seja, a saúde é um direito social, inerente à condição de 
cidadania, que deve ser assegurado sem distinção de raça, de religião, ideologia política 
ou condição socioeconômica. A saúde é assim apresentada como um valor coletivo, um 
bem de todos (OMS, 2016). Em publicação no ano 2000, a Organização das Nações 
Unidas (ONU) reforçou esse conceito, apontando quatro condições mínimas para que um 
Estado assegure o direito à saúde ao seu povo: disponibilidade financeira, acessibilidade, 
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aceitabilidade e qualidade do serviço de saúde pública do país (OMS, 2016).

A prática da prostituição é regulamentada pelo Ministério do Trabalho e Emprego 
(MTE), através da Classificação Brasileira de Ocupações (CBO) 5198/05, que a descreve 
como uma ocupação normatizada para homens e mulheres que exercem funções sexuais 
em troca de dinheiro, sem vínculo afetivo entre aqueles que a realizarem (RODRIGUES, 
2009. p. 72).

O presente trabalho integra a pesquisa de doutorado em andamento no PPGBIOS-
UFRJ e contou com a realização de uma pesquisa de campo - realizada após aprovação 
do projeto pelo Comitê de Ética do HU/UFRJ, sob parecer número 5.999.777 -, no maior 
território de prostituição urbano da cidade do Rio de Janeiro: a Vila Mimosa. Cabe lembrar 
que historicamente, esta área sofreu repressões constantes por parte dos representantes do 
Estado. Desde o século XIX, em um contexto de urbanização e reurbanização, os projetos 
desenvolvidos possuiam o intuito de higienizar a cidade e a população. E as políticas 
públicas da época e as que se seguiram durante todo o século seguinte, também visavam 
mapear e controlar as áreas onde as atividades do baixo meretrício eram desenvolvidas. No 
final da década de 1996, a Vila Mimosa ganhou um novo endereço na Praça da Bandeira. E 
novas questões, sobretudo, acerca da sáude passaram a fazer parte do cotidiano daquelas 
mulheres. 

A partir da participação direta das trabalhadoras sexuais, este estudo pretende expor 
suas existências concretas, singulares, e garantir o respeito a dignidade das mesma. Nosso 
ponto de partida, foi a realização de um trabalho de campo, onde fomos atravessados 
por questões que também envolvem a Assistência Social e Justiça. Buscou-se apresentar 
um perfil socioeconômico das trabalhadoras e tendo como foco central suas percepções 
especificamente, acerca da garantia de seus funcionamentoos básicos relacionados a saúde 
sexual e reprodutiva. As informações prelimares foram possìveis após a análise dos dados 
coletados a partir da aplicação de 100 questionários estruturados e de seis entrevistas 
realizadas até o momento. Para garantir o anonimato das mulheres que aceitaram participar 
a entrevista usaremos nomes fictícios ao transcrevemos suas falas. 

OBJETIVO

 O objetivo primário desta investigação consiste então em apresentar a percepção 
em relação as questões de saúde sexual e reprodutiva das trabalhadoras sexuais da Vila 
Mimosa, utilizando, como referencial teórico a Perspectiva dos Funcionamentos (PdF), a fim 
de que possamos identificar quais de seus funcionamentos básicos estão sendo satisfeitos 
ou violados.   
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METÓDO

Como a investigação proposta aqui visa aliar o conhecimento teórico às experiências 
das agentes sociais que temos como objeto, teremos como base, um estudo de campo, 
descritivo, exploratório - aprovado pelo Comitê de Ética do HU/UFRJ, sob parecer número 
5.999.777 -, utilizando a metodologia qualitativa. Tal metodologia, mais do que qualquer 
outra, privilegia a análise de microprocessos, através do estudo das ações sociais individuais 
e grupais, ao possibilitar um exame intensivo dos dados, obtidos através dos formulários 
e entrevistas. Segundo Minayo (2004, p 11), o método qualitativo contempla qualquer 
investigação social. Isso implica considerar sujeito de estudo indivíduos, em determinada 
condição social, pertencente a determinado grupo social ou classe, com suas crenças, 
valores e significados. Implica também considerar que o objeto das Ciências Sociais e 
Humanas é complexo, contraditório, inacabado, e em permanente transformação. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No Brasil, as relações estabelecidas histórica e socialmente sob a égide das violências, 
preconceitos e discriminações, associadas ainda ao racismo e sexismo, delegaram 
as mulheres, sobretudo as negras e parda, uma esfera ainda maior de desigualdade, 
discriminações e opressões. Quando comparamos os rendimentos salariais, este aspecto 
se torma bastante evidente até mesmo em comparação aos homens negros. Mulheres 
negras ganham os menores salários, além de assumirem maiores responsabilidades 
familiares e domésticas. Desta forma, os atravessamentos interseccionais ficam evidentes. 
O conceito de  interseccionalidade foi cunhado pela norte-americana Kimberlé Crenshaw 
(1989), que o definiu como um método para compreender a maneira como múltiplos eixos 
de subordinação se articulavam e para pensar estratégias para superá-los. Tal conceito 
tem sido amplamente popularizado e utilizado no Brasil nos últimos anos pelas múltiplas 
vozes do feminismo negro, sendo usado para fazer referência às formas como diferentes 
marcadores sociais - de gênero, raça, classe, sexualidade, entre outros - interagem entre 
si, influenciando a forma como experimentamos a vida em sociedade.

Tais interações sociais também se refletem nas politicas públicas e neste caso, nas 
políticas públicas em saúde, uma vez que somente no início do século XX, a saúde da 
mulher foi incorporada às políticas nacionais, porém ainda limitada ao cuidado materno-
infantil. Com a criação do PAISM (1984), o foco direcionou-se à saúde da mulher. O 
Programa Nacional de DST/Aids foi criado para enfrentar a disseminação do HIV. A política 
de distribuição de preservativos promoveu maior autonomia feminina. O PNAISM surgiu para 
implementar os direitos humanos das mulheres. As questões de gênero, vulnerabilidade 
individual e educação aos pares proporcionaram maior visibilidade e voz às categorias 
marginalizadas (AQUINO, 2010. p. 18). O Programa almejava, em suas linhas de ação, 
um modelo assistencial abrangendo a integralidade e a equidade da saúde da mulher. As 
atividades consistiam em ações educativas, de prevenção, diagnósticos, tratamento e/ ou 
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recuperação, que objetivavam a melhoria da saúde da população feminina (FORMIGA, 
1999, p. 151). O programa, evidentemente, embora não aboradasse de forma especifica, 
também contemplava as mulheres trabalhadoras sexuais. 

SAÚDE SEXUAL. Um estado de bem-estar físico, emocional, mental e social em relação 
à sexualidade, que vai além da ausência de doença, disfunção ou enfermidade. A saúde 
sexual requer uma avaliação positiva e uma abordagem respeitosa sobre a sexualidade 
e as relações sexuais, o que inclui a possibilidade de ter relações sexuais prazerosas e 
experiências seguras, livres de coerção, discriminação e violência. A saúde sexual implica 
que todas as pessoas tenham acesso a: • aconselhamento e cuidados relacionados 
à sexualidade, à identidade sexual e a relações sexuais; • serviços para a prevenção e 
tratamento de infecções sexualmente transmitidas, incluindo HIV/Aids e outras doenças 
do aparelho geniturinário; • aconselhamento psicossexual e tratamento dos distúrbios e 
disfunções sexuais; • prevenção e tratamento de cânceres no sistema reprodutivo. 

SAÚDE REPRODUTIVA. Um estado de completo bem-estar físico, mental, e não apenas 
a ausência de doenças ou enfermidade, em todos os assuntos relacionados ao sistema 
reprodutivo e às suas funções e processos. A saúde reprodutiva implica: • receber 
informações precisas sobre o sistema reprodutivo e os serviços necessários para manter 
a saúde reprodutiva; • gerenciar a menstruação de forma higiênica, em privacidade e 
com dignidade; • acessar serviços multissetoriais para prevenir e responder à violência 
por parceiro íntimo e outras formas de violência de gênero; • acessar métodos seguros, 
eficazes, acessíveis e aceitáveis de contracepção de sua escolha; • acessar serviços de 
saúde adequados para garantir gravidez e parto seguros e bebês saudáveis; • acessar 
serviços de aborto seguro, incluindo cuidado pós-aborto; • acessar serviços de prevenção 
e tratamento de infertilidade (STARRS, 2018. p. 2643).

Os resultados referentes a esta investigação ainda são preliminares, pois, tratar-
se de uma pesquisa qualitativa, que ainda se encontra na fase das entrevistas. Os dados 
preliminares, no entanto, já nos informam que as mulheres trabalhadoras sexuais da Vila 
Mimosa, estão com idades mais avançadas, entre 30 e 50 anos. Embora tenhamos nos 
deparado também com mulheres entre 18 e 29 anos, estas são a minoria. As mesmas, são 
majoritariamente negras e/ou partas, oriundas de regiões periféricas da cidade do Rio de 
Janeiro e principalmente da Baixada Fluminense. Em relação a crença religiosa, a maioria 
diz ser cristã, de vertente protestante. Quanto a constituição familiar, todas as mulheres que 
responderam ao questionário disseram ter filhos. A maioria relatou abandono do parceiro. 
Outras, informaram serem mães solo. Acerca da orientação sexual, foram poucas as que 
disseram ser lésbicas ou bissexuais. 

No que tange a escolaridade, identificamos que a maioria das mulheres que trabalham 
na Vila Mimosa, não possuem o ensino fundamental completo, embora tenhamos encontrado 
um número pífio de mulheres que disseram ter nível superior, em andamento ou concluído. 
Algumas, quando perguntadas sobre a possibilidade de retorno informaram que gostariam 
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de voltar a estudar, mas que, infelizmente, as necessidades financeiras as impediam. Além 
disso, não conseguiriam conciliar a retomada dos estudos à jornada de trabalho na Vila 
Mimosa e os afazeres domésticos. No entanto, informaram que seus filhos frequentaram 
e/ou frequentam a escola. Algumas informaram com orgulho que conseguiram formar os 
filhos na faculdade. Sheila, falou com orgulho sobre seu filho. “Eu não tenho  estudo. Mas, 
formei meu filho na faculdade UERJ. Fez aquele curso pra ser professor”. Uma das poucas 
entrevistadas disse estar estudando para concurso público. Nas palavras de Cristiane, “meu 
sonho é passar no concurso de agente comunitário e poder dar continuidade a faculdade de 
gestão que precisei trancar. Quero ter um emprego decente, sair daqui”.

Embora já exista a regulamentação da profissão pelo Ministério do Trabalho e Emprego 
(MTE) - através da Classificação Brasileira de Ocupações (CBO) 5198/05 -, a maioria das 
mulheres participantes desta pesquisa, não têm seus direitos trabalhistas garantidos, já 
que geralmente, exercem o trabalho sexual de maneira clandestina e informal.  Muitas nos 
informaram que para justificar a renda oriunda da prostituição dizem aos familiares que 
trabalham como domésticas, diaristas ou cuidadoras de idosos. E, embora tenham tais 
atividades como primárias, não conseguem inserção no mercado de trabalho com carteira 
profissional assinada. Poucas mulheres contribuem para o INSS. Algumas, criaram o MEI 
(Micro Empreendedor Individual), como forma de garantir a assistência mínima em relação 
a assistência social e a garantia de uma futura aposentadoria. Regina, trabalhadora sexual 
há 20 anos, nos disse: “não tenho vergonha de dizer que trabalho na Vila Mimosa. Mas, 
como não tenho carteira assinada como puta, pago meu MEI certinho. Quero garantir minha 
aposentadoria na velhice. Não dá pra ser puta pra sempre”. 

Quando perguntadas sobre o período da Pandemia de Covid 19, muitas mulheres 
informaram que na medida do possível tentaram se proteger seguindo as orientações 
transmitidas pelos meios de comunicação. Algumas perderam ao menos um familiar para 
o vírus. Também informaram que contaram com o recebimento de cestas básicas doadas 
pela Associação de Moradores e Amigos da Vila Mimosa (AMOCAVIM) e posteriormente,  
tiveram acesso a assistência financeira oferecida pelo Estado. Em relação as vacinas, a 
maioria informou que elas e seus familiares mais próximos foram  imunizados com pelo 
menos três doses de vacina. Muitas mulheres disseram que a renda com a prostituição 
foi drasticamente reduzida. Antes, chegavam a ganhar por mês em torno de cinco salários 
mínimos. Atualmente, não chega a dois. Segundo Jaqueline, que entre idas e vindas 
frequenta há 10 anos a Vila Mimosa, “nunca vi um momento tão ruim pra ganhar dinheiro. 
Os homens pedem pra baixar o preço. Era pra ser R$ 100,00. Mas, depois da pandemia, 
eu vou até por R$ 60,00. Não posso perder o freguês”.

Em relação a saúde sexual e reprodutiva, os dados coletados até o momento, são 
animadores. Parece haver uma espécie de consciência do cuidado de si. Mesmo entre 
as mulheres com menor nível de escolaridade. Identificamos que o cuidado com a saúde 
sexual e reprodutiva se reflete na quase inexistência de ISTs ou relatos sobre abortos.Todas 
que responderam ao questionário, informaram que fazem uso contínuo de preservativo 
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durante a atividade laboral. Fora do ambiente laboral, muitas sinalizaram que fazem uso 
do anticoncepcional e/ou preservativo, no entanto, relatam que quando têm parceiros fixos 
deixam de usar preservativos, pois confiam em seus parceiros. 

Nas perguntas sobre ISTs, apenas duas mulheres sinalizaram ter contraído 
sífilis e uma informou, que por ter o preservativo rompido durante o ato. Ela está em 
acompanhamento na Policlínica Hélio Pellegrino e está fazendo uso do PrEP (Profilaxia 
Pré Exposição). Segundo Fernanda, “eu fiquei desesperada quando vi que a camisinha 
estourou! Busquei orientação na Associação e me encaminharam para o Helio Pellegrino. 
O atendimento foi rápido e logo comecei a usar o remédio. Agora, faço o acompanhamento 
certinho. E sempre vou falar com o doutor Movser”.   A associação oferece gratuitamente 
um serviço de assistência ginecológica com o Dr. Movser, que há mais de 20 anos, uma vez 
por semana, realiza consultas e preventivos, de maneira voluntária, atendendo as mulheres 
da Vila Mimosa e alguns moradores do entorno. Para Cláudia, “o doutor Movser é um 
anjo! Ainda bem que temos ele aqui. Sempre que preciso venho me consultar. Ele já me 
encaminhou pra fazer a mamografia. Tive que pagar porque você sabe que no público 
demora muito. Graças a Deus, eu pude pagar e não deu nada no exame”.

Outra questão abordada durante a pesquisa foi acerca dos exames e remédios para 
tratamento. Muitas mulheres disseram que realizam os exames preventivos, de sangue, 
urina, regularmennte, a cada 6 meses, graças ao trabalho do doutor Movser e a assistência 
oferecida na Policlínica Hélio Pellegrino, na Rua do Matoso, próxima a Vila Mimosa. Nas 
palavras de Raiane, “Meu corpo é minha ferramenta de trabalho, preciso que ele esteja 
bem”.  Mas, encontram barreiras e dificuldades de assistência nos postos de saúde próximos 
de seus locais de residência como no relato de Simone, “menina, vou no postinho perto de 
asa e não tem médico pra atender. Só enfermeiro. Quando por milagre tem um médico pra 
atender um moontão de gente e passa o remédio, vou tentar pegar e não tem uma simples 
dipirona. Antibiótico, desiste. Não Tem! Por isso, toda vez que preciso de atendimento 
médico vou no Hélio Pellegrino”. 

Desta forma, embora afirmem ser dificuldade de acesar o sistema público de saúde 
e obter atendimento perto de suas moraidias, as entrevistadas reconhecem ter seus 
funcionamentos básicos relacionados à saúde garantidos em seu local de trabalho. Para 
compreender funcionamentos básicos e as as dinâmicas estabelecidas na Vila Mimosa e 
relacioná-las com a saúde coletiva adotamos como referencial teórico a Perspectiva dos 
Funcionamentos (PdF). Este paradigma, foi cunhado pela professora e pesquisadora Maria 
Clara Dias (c.2015), que propôs, a partir de uma escuta apurada, identificar as demandas 
especificas e urgentes de indivíduos concretos. Segundo a autora, cada indivíduo possui 
características próprias e está imerso em ambientes particulares e/ou coletivos, nos quais 
é exposto a experiências diversas, a partir das quais constrói sua própria identidade e 
busca alcançar uma vida realizada ou feliz. Situações de dominações e opressões, violam 
seus funciomamenntos básicos e, por conseguinte, impedem seu processo de realização. 
(DIAS, 2015, p, 19). Desta forma, a PdF, elege como foco da justiça a igual consideração 
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aos funcionamenos básicos, respeitando, ao mesmo tempo, a diversidade e singularidade 
inerente as diversas formas de vida e a existência concreta de cada indivíduo (DIAS, 2015, 
p, 20). Tais funcionamentos vão desde os mais elementares, como manter-se nutrido, aos 
mais complexos, como os que envolvem os relacionamentos estabelecidos em sociedade.

Mas, quando e como identificar esses funcionamentos básicos? Quais são os desafios 
para uma perspectiva que pretende garantir a singularidade de cada indivíduo e ampliar o 
escopo do incluidos na esfera da justiça? A resposta a estas indagações vem da própria 
autora. Segundo ela, para cada indivíduo o que é básico deverá ser identificado com base 
em uma investigação empírica, pois dependerá das circunstâncias particulares vivenciadas 
por cada um (DIAS, 2019, p. 43). É preciso reconhecer que ao longo da história, diferenças 
étnicas, de gênero, socio-econômicas, culturais, religiosas, entre outras, foram responsáveis 
por tratamentos desiguais, desrespeitosos e violentos para os diversos indivíduos ou grupos 
socais (DIAS, 2019, p, 43). Procuramos destacar que para as trabalhadoras sexuais tais 
fatores impediram e ainda impedem o exercício de muitos de seus funcionamentos básicos. 
A identificação do que para este grupo de mulheres é considerado básico é o primeiro 
passo para a construção de políticas públicas mais adequadas às suas próprias demandas.  

Por meio das entrevistas orais, foi possível reconstruir as histórias que geralmente 
não estão registrados em outro tipo de fonte. As histórias que a História não conta, estão 
intimamente ligadas as memórias, narrativas e oralidade daquelas mulheres, possibilitando 
uma espécie de vivacidade, um tom especial característico de documentos pessoais, é da 
experiência de um sujeito que constroi sua narrativa do passado (ALBERTI, 2004, p. 15) e 
suas percepções acerca do presente no qual está inserido. 

Sendo assim, o trabalho de campo realizado nos proporcionou lançar um olhar 
mais atento a demandas reais e substituir a concepção engessada de pessoa humana 
e suas supostas características essenciais - sustentada pelas perspectivas hegemônicas 
- pelo reconhecimento da diversidade e singularidade inerente às diversas formas de 
vida, à existência concreta de cada indivíduo e ao modo como são tratados pelos demais 
(DIAS, 2019, p. 43). Sobre esse prisma, acreditamos que o desafio principal da PdF esta 
centrada na identificação dos funcionamentos básicos de cada indivíduo. Pois, cada um, 
possui características próprias e está imerso em contextos particulares dos quais extrai não 
apenas aquilo que é, ou seja, sua identidade pessoal, mas também seus padrões do que 
seja uma vida realizada ou feliz. Para vencer tal dificuldade necessitamos aprimorar nossa 
capacidade de sentir e nos colocar no lugar do outro, capacidade esta que exige de nós 
sobretudo, uma sensibilidade avançada (DIAS, 2019, p. 45).

Acreditamos que.  este estudo possa ampliar e aprofundar os debates acerca das 
demandas reais das trabalhadoras sexuais e possibilite reflexões que propiciem a esse 
grupo de mulheres, uma assistência digna quando buscam assistência no Sistema Único 
de Saúde (SUS), uma vez que este, segundo a Constituição Federal faz referência ao 
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acesso universal e igualitário a ações para a promoção de proteção e recuperação dos 
cidadãos (PAIM, 2009). Ademais, buscou-se dar voz a essas mulheres que vivenciam 
a política pública instituída, de modo que elas mesmas possam contribuir com proposta 
de intervenção que vise a garantia de um conjunto de Funcionamentos básicos e possa 
colaborar no atendimento de suas demandas. 

Para finalizar, quando perguntadas acerca de planos para um futuro próximo, a 
maioria das mulheres se mostram esperançosas para uma vida melhor e mais feliz. Muitas 
afirmaram que apesar das dificuldades encontradas na prostituição na Vila Mimosa, 
conseguiram comprar suas casas, carro, formaram os filhos na faculdade e têm uma vida 
relativamente confortável. Como nas Palavras de Simone, “na medida do possível”. Cátia, 
disse que “daqui a 10 anos, quando estiver com 56 anos, se vê retornando ao seu estado, 
Rio Grande do Norte, onde pretende abrir uma mercearia, cuidar da mãe já idosa e dos 
netos”. Ao tempo em que Raiane, sonha em fazer faculdade de psicologia.

Com base nesta experiência empírica de escuta atenta constatamos que as mulheres 
na Vila Mimosa, no decorrer do tempo, estabeleceram vínculos comunitários, sentimento 
de pertencimento e reconhecimento entre si. Tais condições refletiram no acesso as 
informações e na ampliação dos cuidados em relação a sua saúde sexual e reprodutiva. 
Sobretudo, a partir dos serviços oferecidos na própria Vila Mimosa, elas entendem que 
conseguem ter seus funcionamentos básicos garantidos em um espaço onde muitas se 
sentem acolhidas e protegidas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao final deste breve artigo, percebemos que o estudo do cenário da prostituição, 
sob a perspectiva das ciências humanas, sociais e da saúde coletiva, nos permitirá 
academicamente contribuir com a produção de dados levem a possibilidades de consensos 
sobre temas sensíveis à sociedade, como por exemplo as questões que envolvem as 
inúmeras formas de violências sofridas e que perpassam os marcadores sociais dos 
debates sobre gênero e identidade de gênero, raça, classe, divisão social do trabalho, 
direitos sexuais e reprodutivos e acesso aos serviços públicos de saúde, inclusive, durante 
a pandemia de Covid19. Sendo assim, a pesquisa também contribuirá para o preenchimento 
de uma lacuna atual sobre a temática e o objeto de estudo, de modo que, do ponto de vista 
social, também será relevante.

As entrevistas realizadas até o momento de confecção deste artigo, já nos 
possibilitam identificar, com base na aplicação da PdF, elementos que promovem ou 
restringem seus  funcionamenos básicos relacionados a saúde sexual e reprodutiva  e, a 
partir desta identificação, elaborar um quadro contendo suas reais demandas. Desta forma 
pretedemos apresentar Propostas de Intervenção (PI), sugerindo ações que colaborem 
para o fim das carências identificadas, cooperando assim para as ações perpetradas pelo 
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Estado em relação a atenção e cuidados em saúde, sobretudo, ao que concerne as políticas 
públicas em saúde sexual e reprodutiva para as trabalhadoras sexuais.  
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alterações nos genes  470, 472
Alzheimer  114, 536, 545, 546, 547, 548, 549, 550, 551, 552
ambiente hospitalar  153, 252, 259, 304, 403, 1142
anomalias congênitas (AC)  197, 198
Antibiótico  149, 684
Anticoncepção  490
anticorpos monoclonais  428, 1127, 1130, 1131, 1177, 1178
antifúngicos  961, 1381, 1383, 1386
antígeno carcinoembrionário  1173
anti-inflamatórios  268, 527, 959, 960, 961, 1068, 1070, 1383
Anti-inflamatórios não esteroidais  1068
Anuários Estatístico de Acidentes do Trabalho (AEAT)  628
aparelho respiratório  207, 212
apneia obstrutiva do sono (AOS)  657, 668
apoio emocional  281, 502, 506, 509, 510, 1103
arbovírus  60, 61, 62, 63, 65, 66, 108, 110
Arbovírus  61
aspectos do funcionamento humano  1004
assistência ao parto  398, 400, 402, 499, 500, 506, 507, 508, 509, 510, 511, 512, 513
assistência pediátrica  245
atenção à saúde sexual e reprodutiva  991, 995
Atenção Primária à Saúde  79, 80, 81, 82, 172, 173, 218, 320, 388, 532, 554, 563, 608, 708, 

899, 907, 908, 1125, 1215, 1287, 1326, 1370
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atendimento e acolhimento  713
atendimento humanizado  645, 652, 654
atendimento médico  114, 165, 429, 491, 506, 591, 653, 684, 1294, 1333, 1335, 1338, 1343
atendimento médico-hospitalar  1334, 1335
Atividade física  274, 515
atividades educativas  907, 909, 911
atraso de linguagem  307
Atribuições  1091
ausência do direito ao empoderamento  398
autismo  283, 284, 287, 288, 308, 309, 310
autoestima  76, 345, 346, 521, 641, 664, 675, 912, 1372, 1373, 1378, 1399
automedicação  149, 150, 151
Ayahuasca  1191, 1192, 1193, 1194, 1195, 1196, 1197, 1198, 1199

B

bactérias  92, 149, 150, 151, 152, 153, 154, 155, 157, 880, 881, 882, 883, 884, 885, 886, 
887, 888, 889, 890, 891, 894, 895, 1092, 1375, 1376, 1377

Bactérias patogênicas  887
Bebê  374
bem-estar  147, 171, 236, 284, 313, 343, 354, 382, 383, 386, 445, 503, 506, 509, 521, 530, 

537, 582, 621, 623, 638, 639, 640, 641, 642, 643, 665, 676, 679, 682, 691, 703, 899, 
904, 1085, 1086, 1088, 1100, 1103, 1104, 1192, 1196, 1210, 1211, 1214, 1282, 1310, 
1338, 1347, 1348, 1349, 1350, 1351, 1352, 1353, 1357, 1390, 1391, 1392, 1394, 
1396, 1399

benefícios da vacinação  603
Biomarcadores  271, 426, 430, 432, 1174
biópsia líquida  1173, 1175, 1176, 1177, 1178, 1179, 1180
Bioquímica  101, 105
biossegurança  175, 1372, 1374, 1375, 1377, 1378, 1379
Bullying  342, 343, 344, 345

C

CA125  426, 427, 428, 429, 430, 431, 432
cálculos biliares  1068, 1069
canabidiol (CBD)  545, 547, 548
câncer  207, 208, 209, 210, 211, 212, 213, 214, 215, 216, 230, 231, 269, 302, 304, 306, 317, 

367, 368, 370, 417, 418, 419, 420, 421, 422, 423, 424, 426, 427, 428, 429, 430, 431, 
432, 433, 434, 435, 436, 441, 454, 455, 457, 458, 459, 461, 463, 464, 465, 466, 467, 
468, 470, 471, 472, 473, 585, 590, 591, 1131, 1133, 1134, 1135, 1173, 1174, 1175, 
1176, 1177, 1180, 1183, 1197, 1261, 1262, 1263, 1264, 1265, 1266, 1337

câncer cervical  434, 435, 454, 457, 458, 459
câncer colorretal (CCR)  1173, 1174
câncer colorretal metastático  1173, 1175, 1177
câncer de mama  471, 472, 1265
câncer de mama (CM)  464, 470, 471
câncer de ovário  420, 422, 423, 426, 427, 428, 429, 430, 431, 432, 433, 472, 1134
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Câncer do colo do útero  434
cânceres  212, 214, 426, 427, 428, 435, 440, 441, 454, 457, 459, 471, 575, 682, 1173, 1175, 

1265
câncer ginecológico  426
Candida Albicans  1381, 1382, 1383, 1384, 1387
candidíase  1381, 1383, 1384, 1385, 1386, 1387, 1388
candidíase oral  1382, 1383, 1384, 1385, 1386, 1387, 1388
Cannabis sativa  545, 546, 547
capacitação da equipe  86, 245, 246, 247, 248, 249
capacitação dos profissionais  245, 247, 248, 249, 543, 1324, 1325
carcinoma epitelial ovariano  426
Carcinoma mamário  471
cardiopatias congênitas  197, 198, 199, 200, 202, 203, 205
cargas de trabalho  585, 587
cateter central de inserção periférica (CCIP)  322, 325, 326
Cateterismo venoso central  323, 325
células anormais  434, 437
células T CD4+  158, 159
Centro de Referência em Saúde do Trabalhador (CEREST)  619, 620, 626
Centros cirúrgicos  1142
cepas bacterianas  149, 154
cetoacidose diabética (CAD)  333, 334, 335, 338, 339
checklist de cirurgia  1141, 1143
Chikungunya  67, 101, 102, 103, 105, 107, 108, 109, 110, 111, 171
ciclo gravídico  406, 408, 506
ciclo reprodutivo  443
cirurgia segura  1141, 1143, 1145
citationID  760
citologia cérvico-vaginal  434, 435, 436, 437, 438, 439, 440
Cognição  364, 575
colecistectomia laparoscópica  1068, 1070, 1071, 1073, 1074, 1075, 1076
colo uterino  434, 436, 437, 439, 455, 457
Comorbidade  264
Competências sociais  276
Comportamentos relacionados com a saúde  312
comunidade LGBTQIA+  644, 650, 651, 652, 653, 656
concepção psicanalítica de Winnicott  382, 383
condição dolorosa crônica  1233, 1234
condição neurodegenerativa progressiva  545
condições crônicas de saúde  251, 252, 254, 255, 257, 261
Conhecimento tradicional  499
Conselho Nacional de Saúde (CNS)  209, 220, 689, 690, 691, 1144
consequências devastadoras  359
consumo alimentar  528, 695, 697, 698, 700, 1110, 1113
contágio  95, 128, 1367
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Contaminação  1373
contaminação de esgotos  585, 586
controle microbiano  1373
coronavírus  53, 54, 55, 497, 1203, 1204, 1208, 1367
Cosméticos  1373, 1378
crescimento cancerígeno  463
Criança  204, 251, 252, 295, 333, 390, 391, 394, 1389, 1403
Criminal  714
crise política  1333, 1335
crises sanitária  1201
Cronobiologia  1004, 1005, 1006, 1007, 1008, 1011
Cuidado médico  245
Cuidados de enfermagem  295, 331
cuidados de saúde primários  1115, 1389, 1391
cuidados dietéticos  1106
cuidando da família  499, 501
cyberbullying  342, 343, 344, 345, 350

D

déficits na comunicação  307
degeneração fisiológica  897, 898
Demência  545
Dengue  60, 61, 62, 64, 65, 66, 67, 110
Depressão Pós-Parto (DPP)  406, 407, 408
desejos pessoais  991, 995
Desenvolvimento  62, 125, 126, 167, 170, 279, 282, 283, 287, 314, 354, 360, 377, 382, 503, 

642, 696, 698, 704, 1083, 1113, 1143, 1208, 1209, 1340, 1343, 1346, 1347, 1348, 
1351, 1378

desenvolvimento do bebê  388, 506
desenvolvimento do feto  122, 387
desenvolvimento econômico  524, 539, 1078, 1079, 1086
Desenvolvimento infantil  283
desequilíbrio dos neurotransmissores  1233
Diabetes  272, 273, 274, 333, 336, 337, 372, 710, 1097, 1107, 1108, 1114, 1115, 1167, 1171, 

1172, 1243, 1244
diabetes mellitus gestacional (DMG)  367, 368, 372
diabetes mellitus tipo 1 (DM1)  333
Diagnóstico personalizado  427
Dieta  1062, 1063, 1107, 1114
dificuldades para dormir  374, 380
dignidade humana  109, 234, 651
direitos legais dos idosos  530
Direitos sexuais  638
discriminação  86, 88, 128, 343, 346, 449, 644, 646, 647, 652, 653, 655, 682, 898, 1099, 

1100, 1102, 1104, 1339, 1403
disfunção endotelial  657, 659, 668, 670
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disfunção erétil  657, 659, 660, 661, 662, 663, 664, 665, 668, 670, 671, 672, 673, 674, 675, 
676

disfunção familiar  359, 364
Disfunção sexual  657, 668
dislipidemia  56, 269, 539, 1138
dispositivo intrauterino  490, 492, 495
dispositivo intrauterino hormonal  490
distúrbio crônico  657, 658, 668, 669
distúrbio do neurodesenvolvimento  307
distúrbios eletrolíticos  333
diversidade  147, 347, 385, 503, 638, 642, 643, 649, 651, 685, 968, 1011, 1099, 1100, 1102, 

1103, 1216, 1349, 1359, 1360, 1372, 1379, 1386, 1396
diversidade das experiências sexuais  638, 642
DMG e o sobrepeso  367
doença AIDS  158
doença crônica  108, 128, 130, 213, 253, 255, 259, 261, 262, 367, 368, 369
Doença de Alzheimer (DA)  545, 546
doença de Parkinson  113, 114, 116, 117
Doença de Parkinson  112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119
doença infecciosa e transmissível  186, 187
doença infectocontagiosa  80, 129, 159, 178
doenças bacterianas  153, 886, 889, 890
doenças cardiovasculares  56, 268, 269, 271, 368, 370, 1112, 1337
Doenças crônicas infantis  367
doenças crônicas não transmissíveis  56, 524, 525, 526, 527, 528, 554, 566, 575, 1107, 

1115
doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT)  1106
doenças crônico-degenerativas  539
doenças que afetam os idosos  524
doenças raras (DR)  1127, 1128
Doenças transmissíveis  1201
doenças virais emergentes  979, 981, 982, 983, 986, 987
Dor  941, 1061, 1063, 1066, 1233, 1248, 1357, 1361, 1362, 1363

E

educação em saúde  84, 85, 86, 87, 88, 108, 245, 246, 247, 248, 249, 253, 298, 334, 335, 
357, 413, 414, 445, 449, 450, 451, 567, 602, 887, 891, 894, 907, 908, 909, 910, 911, 
912, 913, 1103, 1238, 1303, 1399, 1403, 1404, 1405, 1408

educação sanitária  1398
Educação Sexual  638
Efeito Baumol  1078, 1079, 1083, 1086
Empoderamento  1389
Enfermagem  52, 53, 66, 80, 82, 84, 85, 86, 87, 89, 90, 142, 148, 167, 171, 234, 248, 249, 

251, 253, 255, 256, 262, 263, 271, 295, 299, 300, 302, 305, 306, 330, 404, 406, 408, 
412, 453, 489, 499, 501, 536, 555, 564, 569, 570, 571, 604, 617, 624, 656, 687, 707, 
711, 885, 895, 908, 913, 914, 918, 933, 1101, 1171, 1256, 1257, 1274, 1275, 1281, 
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1285, 1286, 1287, 1289, 1292, 1304, 1308, 1320, 1324, 1325, 1326, 1328, 1329, 
1330, 1331, 1332, 1344, 1362, 1363, 1379, 1403, 1404

enfermagem brasileira  251, 254, 261, 604
envelhecer com qualidade  515, 518, 519
Envelhecimento  119, 515, 520, 523, 529, 537, 540, 552, 905
enzimas de reposição  1127, 1132
epidemias  62, 63, 107, 109, 601, 691, 981, 988, 1080, 1214
Epidemiologia  61, 92, 100, 102, 129, 147, 148, 159, 167, 168, 176, 178, 184, 187, 207, 

224, 271, 336, 394, 397, 489, 544, 617, 628, 895, 1114, 1115, 1267, 1307, 1318, 1329
equipe multidisciplinar  245, 246, 248, 249, 291, 303, 304, 328, 329, 412, 653, 654, 912, 

1147
Escala Brasileira de Insegurança Alimentar-EBIA.  695
escolha da mulher  398, 399, 400
especializações  559, 1269, 1313
estado emocional das mães  374
estômago  207, 211, 212, 214
Estratégia de saúde  139, 140, 142, 172
estratégia de triagem  490, 492, 496
estresse celular  1261
Estudo de validação  1142
exame  81, 84, 86, 130, 134, 136, 141, 213, 215, 223, 390, 391, 393, 413, 434, 435, 438, 

439, 440, 461, 681, 684, 1182, 1236, 1237, 1398
exercício físico  414, 520, 535, 537, 574, 575, 582, 583, 1110, 1238
experiência materna em primíparas  374
experiências adversas na infância  359, 360, 361, 362, 364, 365, 366
experiência sensorial  1219, 1357

F

Fadiga  1063, 1169, 1233
falta de atenção  277, 307
Fatores socioeconômicos  695, 1111, 1113
feminicídio  480, 482, 487, 488, 489
ferropenia  387, 389, 390, 391, 392, 393, 394
Fibromialgia  1063, 1235
fígado  71, 207, 209, 211, 212, 213, 214, 268, 270, 336, 1092, 1185
Financiamento da saúde  1117
fisiopatologia do DMG  367
Formação Profissional  1251, 1269, 1280, 1302, 1313, 1324
fragilidade  148, 224, 324, 451, 526, 528, 543, 562, 564, 565, 566, 567, 568, 569, 571, 719

G

gravidez adolescente  120, 121, 122, 124

H

Habilidades sociais  282, 1389
hábitos alimentares  419, 525, 574, 1111, 1112, 1295
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Hamartoma  68, 69
hamartomatose  68
Hanseníase  66, 80, 82, 88, 90, 128, 129, 130, 131, 133, 135, 136, 137, 138
HE4  426, 427, 428, 429, 430, 431, 432
Hesitação vacinal  607
heterogeneidade tumoral  228, 1173, 1180
higiene  75, 107, 108, 173, 179, 411, 888, 937, 977, 978, 1005, 1008, 1207, 1219, 1221, 

1224, 1378
hiperatividade  307, 370, 382, 386, 407, 1236
hiperglicemia  333, 338, 368, 1107
hiperinflamação sistêmica  53
Hipersensibilidade  1091
hipertensão  56, 371, 392, 525, 526, 527, 529, 539, 542, 575, 898, 1107, 1108, 1109, 1110, 

1111, 1112, 1113, 1114, 1115, 1169, 1170, 1171, 1213, 1290, 1294
hipotireoidismo  539, 542
HIV/aids  158, 160, 161, 162, 163, 164, 165, 166, 167, 224
homicídios femininos  480, 482, 489
hospitalização  246, 261, 263, 304, 564, 566, 567, 568, 571, 1131, 1170, 1391
humanização da assistência  508, 511, 925
Humanização da assistência hospitalar  925
Humanização dos serviços  925

I

Idoso  113, 229, 515, 519, 522, 524, 529, 532, 533, 534, 535, 536, 553, 564, 915
imunização  178, 534, 607, 608, 612, 613, 616, 1202
Imunologia  101, 105
imunomoduladores  1127, 1131, 1133
imunossupressão  164, 423
Imunoterapia  417, 420, 424
Inclusão  504, 923, 1099, 1101, 1259, 1277, 1288, 1332
Indicadores (Estatística)  92
índice de vacinação  178
infância  76, 282, 287, 308, 309, 313, 320, 335, 359, 360, 361, 362, 363, 364, 366, 367, 

368, 369, 370, 371, 502, 642, 702, 716, 717, 721, 1093, 1128, 1285, 1307, 1318, 1329, 
1338

infecção  57, 61, 62, 91, 92, 94, 98, 102, 103, 109, 139, 141, 154, 155, 159, 162, 163, 166, 
179, 219, 223, 224, 323, 324, 326, 327, 328, 329, 330, 392, 436, 439, 440, 454, 455, 
456, 457, 458, 459, 460, 497, 596, 599, 600, 601, 610, 883, 888, 1085, 1096, 1145, 
1205, 1207, 1244, 1294, 1381, 1383

infecção fúngica  1381, 1383
Infecção Sexualmente Transmissível  888, 991
Influenza  595, 596, 597, 598, 599, 600, 601, 602, 603, 604, 605, 606, 607, 609, 610, 611, 

612, 614, 615, 616, 617, 1208
insegurança alimentar  695, 696, 697, 698, 699, 700, 702, 703, 704, 1351
insônia  374, 542
interações medicamentosas  154, 327, 544, 547, 550, 953, 954, 956, 961, 971, 1296
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Interdisciplinaridade  1291
Intersetorialidade  351
intervenções em saúde  564
intoxicações  149, 151
isolamento social  93, 95, 98, 124, 307, 308, 345, 348, 447, 491, 546, 898, 899

J

Jogo didático  887, 892

L

Lei Maria da Penha (LMP)  713
Letramento em saúde  1389
Leucemia mieloide aguda (LMA)  1182
levotiroxina  539, 542
linfócitos T  417, 421, 423
Lipoma  68, 69, 78
Lista de checagem  1142
losartana  539, 542

M

Mães  374
Malformação Cardiovascular  197
malformações cardíacas  197, 198
mama  207, 211, 212, 213, 428, 441, 463, 464, 465, 466, 468, 470, 471, 472, 473, 474, 475, 

1131, 1133, 1134, 1135, 1264, 1265, 1267
Manejo da dor  1357
Manejo da febre aguda  245, 248
manutenção do cateter  322, 325, 329
Maquiagens  1372
marcadores moleculares  430, 1173, 1182, 1184
marisqueiras  585, 586, 587, 588, 589, 590, 593
mecanismos moleculares  419, 470, 471, 1178, 1267
medicamentos  92, 150, 151, 154, 159, 166, 291, 327, 328, 527, 539, 540, 541, 542, 543, 

547, 568, 883, 1071, 1076, 1127, 1128, 1129, 1130, 1131, 1132, 1133, 1137, 1139, 
1140, 1214, 1239, 1244, 1294, 1296, 1333, 1335, 1337, 1383, 1387, 1390, 1391

medicamentos alopáticos  953, 961
medicamentos fitoterápicos  953, 955, 956, 958, 961, 963, 964
Medicina  53, 66, 101, 105, 110, 111, 120, 147, 184, 185, 195, 224, 245, 246, 248, 273, 312, 

313, 314, 318, 353, 355, 356, 357, 366, 397, 497, 523, 528, 537, 543, 628, 629, 650, 
655, 885, 895, 907, 1114, 1207, 1208, 1256, 1257, 1274, 1275, 1281, 1285, 1286, 
1303, 1304, 1307, 1308, 1319, 1320, 1329, 1330, 1332, 1380

Medicina do trabalho  628
medula óssea  265, 268, 294, 295, 296, 297, 298, 301, 302, 305, 1134, 1183, 1184, 1187, 

1188
meningite  91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 154
método de rastreamento  434
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método DIR/Floortime  283, 285, 286
Microbiologia  101, 105, 889, 890, 895, 1097
Microrganismos  1373, 1375
microrganismos resistentes  882
Migração  1334, 1339, 1343
monoamina oxidase (IMAOs)  1191
morbimortalidade  57, 91, 118, 178, 184, 201, 313, 329, 335, 372, 389, 562, 607, 615, 621, 

883, 1107, 1188, 1400
mortalidade  62, 80, 92, 107, 119, 122, 150, 158, 159, 161, 163, 164, 166, 167, 168, 187, 

191, 192, 194, 197, 198, 202, 203, 207, 208, 211, 212, 213, 214, 215, 227, 228, 229, 
230, 231, 298, 313, 316, 333, 339, 389, 402, 418, 419, 439, 476, 480, 481, 482, 483, 
487, 489, 502, 506, 507, 526, 531, 539, 540, 564, 568, 626, 909, 1115, 1128, 1170, 
1173, 1174, 1390

mortalidade materna e neonatal  502, 506
mudanças na alimentação  524
mudanças no estilo de vida  991
Mulheres  224, 394, 451, 539, 540, 679, 681, 1233, 1349
mutações  213, 454, 463, 465, 466, 467, 470, 472, 473, 474, 475, 476, 1082, 1173, 1175, 

1177, 1178, 1179, 1185, 1186, 1187, 1188, 1189, 1261, 1263, 1265
mutações genéticas  463, 471, 473, 1173, 1265
mutações hereditárias  1261
Mycobacterium tuberculosis  186, 187

N

Nascidos vivos  120
natalidade  418, 531, 539
necessidades particulares  991, 995
negligência  359, 361, 363, 364, 510, 651
neoplasia maligna  207, 209, 212, 213, 590, 1173
Neoplasia mamária  463
neoplasias malignas do encéfalo  227, 228, 229, 230, 231
neoplasias malignas do sistema nervoso central  227, 228
neuropatia diabética  1243, 1244, 1245, 1247, 1248, 1249
níveis de ferro no organismo  387
Nível de glicose materna  367
N,N-dimetiltriptamina (DMT)  1191, 1193, 1194, 1196, 1197
normas sociais  638, 639, 641, 642
Nutrição  395, 397, 524, 907, 1115, 1220, 1221, 1225, 1226, 1227, 1228, 1232, 1256, 1274, 

1275, 1281, 1285, 1286, 1304, 1308, 1320, 1329, 1330, 1345

O

obesidade  53, 55, 56, 57, 58, 264, 265, 266, 267, 268, 269, 270, 271, 273, 274, 334, 367, 
368, 369, 370, 371, 372, 525, 575, 697, 1112, 1294

obesidade materna  367, 370
obesidade na infância  367
Óbito por aids  158
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Óbitos fetais  120
Odontologia  169, 170, 171, 172, 174, 175, 1256, 1274, 1275, 1281, 1285, 1286, 1304, 

1308, 1313, 1314, 1315, 1317, 1318, 1319, 1320, 1321, 1322, 1329, 1330, 1384, 1385
Opioides  1068
órgão endócrino  264, 265
orientação sexual  639, 642, 646, 649, 652, 653, 655, 682, 996, 1099, 1100, 1103, 1104

P

pacientes indígenas  1357, 1359, 1360, 1361
pandemia  54, 55, 57, 92, 93, 98, 100, 169, 170, 173, 174, 175, 183, 189, 191, 219, 223, 

224, 249, 273, 338, 447, 448, 497, 513, 556, 557, 560, 562, 603, 616, 625, 683, 686, 
689, 691, 692, 693, 694, 703, 706, 911, 930, 933, 979, 980, 1079, 1080, 1087, 1113, 
1124, 1126, 1201, 1202, 1203, 1204, 1206, 1207, 1208, 1209, 1335, 1346, 1350, 1405

Papanicolau  434, 435, 436, 461
Papilomavírus Humano (HPV)  436, 454
Parteiras tradicionais  499, 501, 504
parto  75, 120, 123, 141, 145, 197, 198, 199, 200, 202, 203, 205, 249, 370, 371, 375, 376, 

380, 383, 387, 388, 389, 390, 393, 396, 398, 399, 400, 401, 402, 403, 404, 405, 406, 
407, 408, 409, 410, 411, 412, 413, 414, 415, 416, 444, 445, 446, 447, 448, 449, 450, 
451, 452, 455, 496, 499, 500, 501, 502, 503, 504, 506, 507, 508, 509, 510, 511, 512, 
513, 682, 1337

patógenos  91, 92, 1374, 1375, 1376, 1383
patologias  112, 113, 132, 150, 154, 171, 214, 228, 231, 270, 294, 496, 587, 589, 590, 623, 

625, 657, 668, 911, 1111, 1112, 1245, 1246, 1296
Pediatria  100, 245, 246, 248, 249, 250, 295, 341, 395, 618, 705, 1097
perda auditiva  141, 897, 898, 899, 900, 901, 902, 903, 904, 905
período gestacional  367, 389, 408, 410, 412, 910
período gravídico-puerperal  375, 383, 444, 912
Pesca  585
pescadoras artesanais  585, 587, 588, 589, 593
Pesquisa qualitativa  301, 595, 651, 1076
pessoas idosas  168, 515, 516, 517, 518, 519, 520, 521, 522, 554, 571, 901
Pessoas LGBTQIA+.  645
Pessoa surda  935
planejamento do cardápio  1220, 1224
plano de parto  398, 399, 400
planos alimentares  574, 576, 1109
plantas medicinais  502, 954, 955, 961, 962, 963, 964, 966, 967, 968, 969, 970, 971, 972, 

973, 1383
polimorfismos  266, 370, 427, 429, 431, 470, 474, 476, 1234
Políticas de assistência à saúde  645
Políticas Públicas  451, 489, 689, 933, 1088
população idosa  112, 114, 116, 530, 531, 532, 537, 538, 540, 546, 549, 554, 563
pós-parto  387, 390, 406, 407, 412, 450, 502, 506, 507, 508, 509, 512
práticas de Yoga  1210
Práticas Integrativas Complementares em Saúde (PICS)  1210, 1211
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preconceitos  81, 644, 646, 649, 650, 681, 1339, 1341
predisposição ao câncer  431, 1261
pré-natal  122, 141, 145, 146, 147, 169, 170, 172, 173, 197, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 

205, 308, 309, 367, 387, 388, 390, 391, 392, 393, 394, 399, 400, 402, 403, 404, 406, 
412, 413, 414, 415, 445, 446, 447, 449, 450, 451, 452, 496, 510, 512, 907, 909, 911, 
1337

prevalência bacteriana  880
Prevenção  147, 167, 317, 319, 339, 455, 457, 629, 636
procedimentos invasivos  428, 449, 883, 884
processo de ensino-aprendizagem  318, 343, 891, 1004, 1007
processo de envelhecimento  517, 519, 520, 524, 525, 526, 528, 530, 531, 533, 547, 564, 

565, 566, 641, 898
processo de parir  398, 399, 401
processo de trabalho em Odontologia  169
processo gestacional  387, 389, 414, 910
processo saúde-doença  245, 246, 587, 621, 909, 928
processos neoplásicos  470
Produção científica  102, 1225
profissionais de saúde  125, 147, 155, 202, 245, 246, 247, 248, 260, 262, 318, 323, 328, 

329, 342, 349, 401, 402, 411, 501, 511, 527, 542, 543, 550, 558, 559, 600, 645, 646, 
647, 649, 650, 651, 652, 653, 654, 656, 709, 888, 897, 899, 900, 901, 903, 904, 911, 
912, 931, 1102, 1103, 1112, 1131, 1198, 1216, 1257, 1269, 1270, 1276, 1292, 1295, 
1296, 1298, 1310, 1313, 1322, 1337, 1352, 1358, 1360, 1361, 1402

Programas de Residência  249, 1251, 1253, 1254, 1255, 1256, 1257, 1258, 1260, 1269, 
1271, 1272, 1273, 1274, 1275, 1276, 1277, 1280, 1281, 1282, 1283, 1284, 1285, 
1286, 1288, 1302, 1304, 1305, 1306, 1307, 1308, 1309, 1310, 1313, 1314, 1315, 
1316, 1317, 1318, 1320, 1322, 1324, 1326, 1327, 1328, 1329, 1330, 1331, 1332

Promoção da saúde  312, 540, 638
próstata  207, 211, 212, 213, 215, 269, 1135, 1264
Prostituição  679
protagonismo feminino  398, 399
Protagonismo feminino  398
proteção à saúde  312
Proteína  1091, 1093
proteína quinase  465, 1127, 1131, 1185
proteína sérica bovina  1091
protocolo de treinamento físico  574, 576
Psicodélica  1191
psicologia  342, 344, 345, 351, 518, 558, 686, 927, 1203, 1269
puérperas  adolescentes  120
puerpério  380, 387, 389, 393, 396, 408, 410, 413, 414, 447, 910, 1337

Q

qualidade da saúde  387
qualidade das experiências sexuais  638, 641
qualidade das refeições  1219
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qualidade de vida  76, 80, 81, 86, 87, 88, 102, 112, 114, 170, 236, 241, 249, 279, 280, 281, 
298, 303, 335, 343, 354, 390, 417, 427, 429, 431, 448, 453, 521, 525, 526, 528, 530, 
531, 532, 535, 536, 540, 541, 543, 544, 545, 548, 550, 566, 568, 590, 620, 639, 647, 
665, 676, 899, 900, 904, 911, 1061, 1062, 1063, 1064, 1065, 1066, 1108, 1111, 1112, 
1128, 1131, 1170, 1171, 1191, 1195, 1197, 1214, 1216, 1236, 1243, 1244, 1248, 1249, 
1282, 1295, 1296, 1298, 1340, 1351, 1361, 1391, 1392, 1393, 1394

qualidade do sono  374, 376, 380, 1061, 1064
questões de género  1099

R

Rastreamento  434
Reabilitação  1292, 1293
Recém-nascido  323, 325
Receptores de estrógenos  463
Regionalização da saúde  1117
relação mãe-bebê  382, 383, 386
Rendimento escolar  276
residência  199, 202, 208, 209, 220, 246, 249, 483, 485, 487, 493, 494, 568, 684, 922, 1259, 

1260, 1269, 1271, 1275, 1276, 1277, 1278, 1282, 1286, 1289, 1304, 1321, 1322, 
1324, 1325, 1326, 1331, 1332, 1334, 1336, 1341, 1343

resistência bacteriana  149, 151, 152, 156, 884
Resistência hormonal  463
resistência insulínica  270, 367, 368
resistência microbiana  149
resposta imunológica  417, 419, 458, 459
Revisão sistemática  276, 600, 895, 1061, 1064
rotas tumorais  470

S

sabedoria ancestral  506
saneamento  61, 108, 235, 236, 238, 240, 241, 242, 243, 585, 586, 710, 711, 888, 1202, 

1207, 1350, 1351
Saneamento básico  234
sarampo  154, 178, 179, 180, 182, 183, 184, 185, 607, 610, 612
SARS-CoV-2  53, 54, 55, 59, 491, 691, 1167, 1168, 1203, 1208
Saúde  52, 54, 57, 58, 65, 66, 67, 79, 80, 82, 83, 84, 86, 87, 88, 89, 93, 98, 99, 100, 102, 

103, 109, 110, 111, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 125, 126, 129, 
131, 132, 134, 138, 140, 142, 143, 147, 148, 150, 157, 160, 167, 168, 169, 170, 171, 
172, 173, 175, 176, 177, 179, 180, 184, 186, 187, 188, 194, 197, 198, 199, 204, 205, 
207, 209, 215, 216, 218, 219, 220, 224, 228, 231, 234, 235, 239, 242, 245, 249, 252, 
260, 261, 262, 263, 264, 266, 271, 273, 274, 283, 284, 287, 294, 296, 312, 314, 319, 
320, 321, 322, 325, 330, 342, 343, 345, 346, 347, 351, 353, 362, 368, 369, 382, 387, 
388, 389, 390, 391, 392, 394, 395, 396, 397, 404, 406, 408, 412, 414, 415, 416, 435, 
436, 441, 444, 445, 446, 449, 451, 452, 453, 457, 459, 461, 473, 481, 483, 486, 488, 
489, 490, 496, 497, 499, 500, 503, 504, 507, 508, 509, 511, 512, 513, 515, 520, 522, 
523, 525, 528, 529, 530, 537, 538, 541, 543, 544, 553, 554, 555, 558, 561, 562, 563, 
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570, 571, 572, 585, 587, 588, 592, 593, 594, 604, 605, 607, 617, 619, 620, 621, 622, 
623, 624, 625, 626, 628, 630, 631, 632, 634, 635, 636, 639, 641, 642, 646, 647, 649, 
650, 651, 652, 654, 655, 656, 660, 671, 679, 685, 687, 689, 690, 691, 693, 694, 695, 
698, 703, 706, 707, 708, 709, 711, 712, 885, 886, 887, 888, 889, 892, 894, 895, 897, 
898, 899, 900, 903, 904, 905, 906, 907, 908, 910, 913, 915, 916, 921, 923, 925, 926, 
927, 930, 932, 933, 934, 1063, 1070, 1078, 1079, 1087, 1091, 1097, 1101, 1102, 1105, 
1113, 1114, 1115, 1116, 1117, 1118, 1119, 1122, 1125, 1126, 1129, 1132, 1140, 1143, 
1144, 1171, 1173, 1176, 1189, 1191, 1193, 1202, 1203, 1205, 1207, 1208, 1209, 1210, 
1211, 1214, 1215, 1216, 1217, 1218, 1225, 1226, 1250, 1251, 1252, 1253, 1254, 1255, 
1256, 1257, 1258, 1259, 1260, 1268, 1269, 1270, 1271, 1272, 1273, 1274, 1275, 
1276, 1277, 1278, 1279, 1280, 1281, 1282, 1283, 1284, 1285, 1286, 1287, 1288, 
1289, 1290, 1291, 1292, 1293, 1294, 1295, 1296, 1299, 1300, 1301, 1302, 1303, 
1304, 1305, 1306, 1307, 1308, 1309, 1310, 1311, 1312, 1313, 1314, 1315, 1316, 1317, 
1318, 1319, 1320, 1321, 1322, 1323, 1324, 1325, 1326, 1327, 1328, 1329, 1330, 
1331, 1332, 1333, 1334, 1336, 1337, 1338, 1339, 1340, 1341, 1342, 1343, 1344, 
1347, 1348, 1349, 1350, 1353, 1354, 1363, 1364, 1365, 1366, 1367, 1368, 1370, 
1371, 1378, 1379, 1380, 1384, 1389, 1390, 1391, 1392, 1393, 1396, 1397, 1403, 
1404, 1405, 1406, 1407, 1408

saúde a comunidade LGBTQIAPN+  645, 647, 649
saúde bucal  169, 170, 171, 172, 173, 174, 175, 215, 534, 560, 974, 975, 976, 977, 978, 

1314
Saúde coletiva  689, 1105, 1304, 1310
Saúde da família  712, 976, 1364
saúde da mãe  406, 407, 502
saúde de qualidade  691, 925, 932, 1104, 1214
saúde do idoso  530, 532, 538, 560, 561, 568
saúde dos adolescentes  353, 354, 357
Saúde do trabalhador  619
saúde escolar  353, 355
saúde global  140, 371, 547, 1079, 1345
saúde humana  1081, 1201, 1202, 1205, 1215, 1346
saúde materna e neonatal  499, 502, 503
saúde materno-infantil  354, 382, 383, 386, 444, 445, 451, 513
saúde mental  277, 280, 298, 342, 347, 349, 377, 383, 410, 412, 534, 536, 625, 626, 641, 

656, 1008, 1009, 1099, 1100, 1103, 1104, 1110, 1191, 1192, 1244, 1271, 1277, 1392, 
1405

saúde pública  56, 61, 80, 81, 92, 93, 98, 107, 108, 109, 113, 114, 121, 138, 147, 148, 158, 
159, 170, 186, 188, 198, 208, 224, 241, 354, 389, 408, 418, 439, 457, 460, 481, 550, 
564, 565, 624, 625, 626, 653, 680, 689, 691, 693, 886, 887, 889, 890, 891, 894, 910, 
1100, 1103, 1107, 1118, 1127, 1129, 1133, 1201, 1202, 1204, 1205, 1206, 1207, 1210, 
1211, 1214, 1215, 1216, 1217, 1260, 1275, 1281, 1282, 1290, 1303, 1339, 1345, 1347, 
1348, 1366, 1368, 1375, 1395

saúde sexual  312, 317, 318, 320, 353, 356, 357, 638, 639, 640, 641, 642, 643, 679, 680, 
682, 683, 686, 1100

segurança alimentar  695, 698, 699, 701, 704, 705, 706, 1346, 1351, 1352
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Segurança do paciente  595, 598, 599, 603, 1142
Segurança no trabalho  628
segurança pública  342, 344, 345, 347, 348, 351
Serotonina  1191
serviços de saúde  88, 89, 107, 122, 146, 166, 170, 203, 213, 235, 252, 259, 260, 262, 313, 

317, 336, 393, 435, 450, 497, 502, 506, 509, 512, 532, 553, 565, 568, 587, 591, 593, 
596, 599, 601, 603, 607, 622, 624, 639, 644, 646, 647, 650, 651, 652, 653, 654, 655, 
682, 709, 902, 924, 930, 1086, 1087, 1100, 1101, 1102, 1104, 1214, 1215, 1240, 1257, 
1270, 1271, 1292, 1309, 1314, 1319, 1336, 1339, 1341, 1342, 1364, 1366, 1369, 
1390, 1391

sexo biológico  645, 646
sexualidade humana  312, 317
Sífilis congênita  139, 140, 142, 148
sífilis materna  139, 141
Síndrome de Cowden  68
síndrome de fragilidade  564, 565, 566, 567, 568, 569
Síndrome de proteus  68
Síndrome metabólica  53
sinvastatina  539, 542
Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN)  141, 143, 218, 220, 622, 623, 

626, 628, 630, 632, 634
sistema imunológico  98, 417, 419, 422, 1091, 1097
sistema nervoso  91, 209, 211, 227, 228, 315, 316, 542, 546, 549, 958, 959, 960, 1131, 

1133, 1137, 1191, 1196, 1233, 1234, 1235, 1236, 1239, 1243, 1244
Sistema Nervoso Central  112, 113, 115, 227, 319, 361
Sistema Renina Angiotensina Aldosterona  53
sistemas alimentares  1345, 1346, 1347, 1348, 1349, 1350, 1351, 1353, 1354
Sistemas de Abastecimento de Água (SAA)  234
Sistemas de informação em saúde  1117
Sobrepeso  264
sofrimento físico e psíquico  1233
Sono  374, 658, 669, 1062, 1063
sono do bebê  374, 380
substância psicodélica  1191, 1197, 1198
substâncias bioativas  264, 265
substancias psicoativas  353, 357
superbactérias  149, 151, 156
Suporte de Vida em Pediatria  245, 248
surtos  62, 63, 92, 94, 107, 108, 884, 960, 979, 981, 1079, 1204

T

taxas de homicídios femininos  480
tecido adiposo  55, 70, 71, 264, 265, 267, 337
Técnicos de enfermagem  607
teleconsulta médica  490, 492
teoria psicanalítica de Winnicott  382, 383
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terapias anticâncer  1261
terapias endócrinas  463, 464, 466, 467, 475
terapias farmacológicas  1127
terapias personalizadas  427
tipo de câncer  435, 470
tipo de patologia  463
trabalhadoras sexuais  679, 680, 682, 685, 687
trabalhar com grupos  915, 923
Transmissão vertical de doenças infecciosas  139, 140, 142
transplante de Medula Óssea (TMO)  294
Transporte neonatal e pediátrico  245, 248
Transtorno do Espectro Autista (TEA)  289, 307, 308
transtorno psíquico  406
Transtornos globais do desenvolvimento infantil  283
Tratamento  165, 239, 333, 338, 417, 545, 548, 1109, 1110, 1113, 1114, 1144, 1238, 1241, 

1245
tratamentos hormonais  463
treinamento  277, 278, 280, 282, 288, 291, 329, 339, 501, 507, 519, 523, 533, 574, 575, 

576, 578, 601, 653, 897, 899, 900, 901, 1103, 1104, 1226, 1304, 1375
treinamento físico  574, 575, 576
tuberculose (TB)  186, 187
tumor maligno  426, 427, 428

U

Unidade de Terapia Intensiva  326, 328, 330, 881, 885
urbanização  61, 539, 680
Uso de Anti-retrovial  158
uso de plantas medicinais  966, 967, 969, 972
uso dos antibióticos  149
uso excessivo de antimicrobianos  149
uso inadequado de antibióticos  149
uso incorreto da medicação  149, 151
Uso irracional de medicamentos  149

V

vacinação  92, 95, 99, 173, 178, 179, 180, 182, 184, 459, 460, 595, 596, 597, 599, 600, 601, 
602, 603, 604, 606, 607, 608, 609, 610, 611, 612, 613, 614, 615, 616, 617, 692, 1204, 
1208, 1336, 1341, 1342

Vacinas contra influenza  595
valorização da humanização  925, 926
Vara de Execução Penal (VEP)  713
variação do cardápio  1219
Venezuelanos  1334, 1343
vias biliares  207, 209, 211, 212, 213, 214
vida intrauterina  367
vida reprodutiva da mulher  907
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Vigilância em saúde do trabalhador  585
vigilância epidemiológica  65, 93, 218, 224, 630
Vigilância sanitária  1201
Violência  342, 344, 345, 346, 349, 350, 351, 352, 404, 451, 489, 713, 714, 717
violência doméstica  171, 364, 488, 555, 713, 714, 716, 717, 718, 719, 720, 721
violência em instituições de ensino  342, 343, 345, 346, 348
Violência escolar  342, 345, 349, 350, 352
violência obstétrica  398, 400, 404, 450
Vírus  178, 455, 456, 457, 691, 1274, 1285, 1307, 1318, 1329
Vírus do Sarampo  178
vírus sexualmente transmissível  454, 455
vivência da sexualidade  638
vulnerabilidade fisiológica  324, 564

Y

Yoga  1210, 1211, 1212, 1213, 1214, 1215, 1216, 1217, 1218
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